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Ainda Assim Eu Me Levanto – (“Still I Rise”)  
 
Você pode me inscrever na História  
Com as mentiras amargas que contar,  
Você pode me arrastar no pó  
Mas ainda assim, como o pó, eu vou me 
levantar.  
Minha elegância o perturba? Por que você 
afunda no pesar?  
Porque eu ando como se eu tivesse poços de 
petróleo  
Jorrando em minha sala de estar.  
Assim como lua e o sol, 
Com a certeza das ondas do mar  
Como se ergue a esperança  
Ainda assim, vou me levantar  
Você queria me ver abatida?  
Cabeça baixa, olhar caído?  
Ombros curvados com lágrimas  
Com a alma a gritar enfraquecida?  
Minha altivez o ofende?  
Não leve isso tão a mal,  
Porque eu rio como se eu tivesse  
Minas de ouro no meu quintal.  
Você pode me fuzilar com suas palavras,  
E me cortar com o seu olhar  
Você pode me matar com o seu ódio,  
Mas assim, como o ar, eu vou me levantar  
A minha sensualidade o aborrece?  
E você, surpreso, se admira,  
Ao me ver dançar como se tivesse,  
Diamantes na altura da virilha? Das chochas 
dessa 
História escandalosa  
Eu me levanto  
Acima de um passado que está enraizado na 
dor  
Eu me levanto 
Eu sou um oceano negro, vasto e irrequieto,  
Indo e vindo contra as marés, eu me levanto.  
Deixando para trás noites de terror e medo  
Eu me levanto  
Em uma madrugada que é maravilhosamente 
clara  
Eu me levanto  
Trazendo os dons que meus ancestrais deram,  
Eu sou o sonho e as esperanças dos escravos. 
Eu me levanto  
Eu me levanto  
Eu me levanto!  
 

Maya Angelou 
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RESUMO 

O teatro, ao longo da história, demonstrou potencialidades e formas distintas para 
retratar a resistência. Em algumas peças, essas resistências não só são identificáveis 
no plano textual, como constituem-se também maneiras de existir diante de cenários 
politicamente desfavoráveis. Este é o caso tanto da peça brasileira Arena conta Zumbi 
(1965), de Augusto Boal e Gianfrancesco Guarnieri com músicas de Edu Lobo, quanto 
da peça angolana Ana, Zé e os escravos (1980), de José Mena Abrantes. O fato de 
essas obras estarem distantes cronológica e geograficamente, em vez de representar 
uma inviabilidade metodológica, possibilita uma leitura mais abrangente no 
rastreamento do processo em épocas e espaços distintos. Propõe-se uma leitura 
comparativa das peças com o objetivo de observar essas formas possíveis de 
resistência considerando, para tal, as especificidades da arte teatral e destacando 
também recursos estéticos como elementos resistentes. Como o teatro é uma arte 
intermidiática, e a proposta abarca diferentes elementos, optou-se por distribuir esses 
elementos pelos capítulos dispondo-os em categorias que se complementam. Para 
isso, recuperou-se os contextos histórico-político-sociais do momento das peças, 
declarações com relação aos projetos de realização, tópicos envolvidos e registros 
documentais dos espetáculos. Realizou-se análises cênico-literárias observando a 
forma, o tema e a potencialidade para o performático. Constatou-se que a resistência 
pode ser percebida como uma postura política de recusa, uma noção artística, assim 
como por uma capacidade de sobrevivência e adaptação.  

Palavras-chave: Resistência. Teatro. Dramaturgia comparada de língua portuguesa. 

Teatro de Arena. José Mena Abrantes. 
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ABSTRACT 

Throughout history, theater has shown distinctive potentialities and forms in order to 
portray resistance. In some pieces, these resistances are not only identifiable in the 
textual plane, but also constitute ways of existing among politically unfavorable 
scenarios. This is the case of both the Brazilian play Arena conta Zumbi (1965), by 
Augusto Boal and Gianfrancesco Guarnieri, with songs by Edu Lobo, and the Angolan 
play Ana, Zé e os escravos (1980), by José Mena Abrantes. The fact that the works 
are chronologically and geographically distant, instead of representing a 
methodological unfeasibility, allows a broader reading in the process tracking in 
different times and spaces. It is proposed a comparative reading of the plays in order 
to observe these possible forms of resistance considering, for such, the specificities of 
theatrical art and also highlighting aesthetic resources as resistant elements. Since 
theater is an intermediate art, and the proposal encompasses different elements, it was 
decided to distribute these elements among the chapters, arranging them into 
complementary categories. For this, we recovered the historical-political-social 
contexts of the moment of the plays, statements regarding the projects of realization, 
topics involved and documentary records of the shows. Scenic-literary analyzes were 
performed observing the form, the theme and the potentiality for the performer. It was 
found that resistance can be perceived as a political stance of refusal, an artistic notion, 
as well as a capacity for survival and adaptation. 

Keywords: Resistance. Theater. Dramaturgy of Portuguese language. Teatro de 
Arena. José Mena Abrantes. 
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ZUSAMMENFASSUNG 
 
 
 
Im Laufe der Geschichte zeigte das Theater verschiedene Möglichkeiten und Formen, 
um den Widerstand darzustellen. In einigen Stücken sind diese Widerstände nicht nur 
auf der Textebene erkennbar, sondern stellen auch Möglichkeiten dar, innerhalb von 
politischen ungünstigen Szenarien zu existieren. Dies gilt sowohl für das brasilianische 
Theaterstück Arena conta Zumbi (1965), von Augusto Boal und Gianfrancesco 
Guarnieri, mit Liedern von Edu Lobo, als auch für das angolanische Stück Ana, Zé e 
os escravos (1980), von José Mena Abrantes. Die Tatsache, dass die Werke 
chronologisch und geografisch weit voneinander entfernt sind, anstatt eine 
methodische Unmöglichkeit darzustellen, ermöglicht eine breitere Lesbarkeit der 
Prozessverfolgung in verschiedenen Zeiten und Räumen. Es wird eine vergleichende 
Lektüre der Stücke vorgeschlagen, um diese möglichen Formen des Widerstandes 
unter Berücksichtigung der Besonderheiten der Theaterkunst und unter Hervorhebung 
der ästhetischen Ressourcen als widerstandsfähige Elemente zu beobachten. Da das 
Theater eine vermittelnde Kunst ist und der Vorschlag verschiedene Elemente 
anordnet, wurde beschlossen, diese Elemente auf die Kapitel aufzuteilen und sie in 
komplementäre Kategorien einzuteilen. Dazu haben wir die historisch-politisch-
sozialen Kontexte des Augenblicks der Stücke, Aussagen zu den 
Realisierungsprojekten, Themen und Dokumentationen der Shows wiederhergestellt. 
Es wurden szenisch-literarische Analysen durchgeführt, die die Form, das Thema und 
die Möglichkeiten für den Interpreten betrachteten. Es wurde festgestellt, dass 
Widerstand als politische Haltung der Ablehnung, als künstlerische Vorstellung sowie 
als Überlebens- und Anpassungsfähigkeit wahrgenommen werden kann. 
 
 
Stichwörter: Widerstand. Theater. Dramaturgie portugiesischer Sprache. Teatro de 
Arena. José Mena Abrantes. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

A palavra resistência tem sido, ultimamente, muito vinculada à noção política. 

Ainda que esse aspecto também pertença às possibilidades do termo, quando em 

associação à arte e à cultura, essa perspectiva restritiva pode representar um 

abandono de aspectos estéticos e um risco de imobilização. 

Muitas obras designadas pelo epíteto de resistente são reduzidas a essa 

compreensão e analisadas mais por seu aspecto histórico militante e posturas 

ideológicas, do que por sua forma, por “como” exploram tais traços e os incorporam 

na realização artística. A fixação de um único traço característico do termo, como em 

sinônimo para combate ao inimigo, exclui a identificação polissêmica do conceito. 

Em uma busca para o termo no dicionário, podem ser encontradas dezenove 

acepções para o verbete, das quais destacam-se: 

 

1 Ato ou efeito de resistir. 
2 Capacidade que uma força tem de se opor a outra. 
3 Capacidade que o ser humano tem de suportar a fome e a fadiga. 
4 Defesa contra uma investida. 
5 Recusa do que é considerado contrário ao interesse próprio. 
6 Não aceitação da opressão. 
7 Qualidade de quem é persistente. 
8 Movimento de luta nacional contra o invasor. 
9 Qualidade do que é firme, resistente ou durável; solidez.  
(RESISTÊNCIA, 2019). 

 

Além dessas possibilidades semânticas, tem-se ainda a associação da palavra 

com outras áreas de interesse, como a física, a elétrica, a medicina, a psicologia e o 

direito, levando o termo a ser, também, multidisciplinar. 

Tatiana Roque (2002), em seu artigo “Resistir a quê? Ou melhor, resistir o 

quê?”, pensando a ideia de resistência, observa alguns desdobramentos possíveis: 

 

Na palavra resistência há, antes de tudo, o prefixo re, que aponta para 
uma duplicação, uma insistência, um desdobramento, uma dobra, 
"outra vez". Do que o segue, lemos um substantivo derivado do verbo 
sistere: parar, permanecer, ficar, ficar de pé, estar presente. A esse 
verbo se associa também a stantia da palavra resistência, que invoca 
a estadia, idéia perfeitamente expressa pela transitoriedade do verbo 
estar, uma das preciosas singularidades do português. Até aqui, 
portanto, resistir é insistir em estar - em permanecer, em ficar de pé. 
Avançaremos apenas um pouco mais nesta linha de associações 
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(tornando-a quase uma licença poética) para chegar até a palavra 
"existência". Ora, se o ser é, na eternidade, as coisas estão, no tempo, 
e por isso mesmo, existem. E por isso precisam afirmar, a cada 
instante, a sua existência. Porém, mais do que a afirmá-la 
confirmando-a, precisam desdobrá-la, trazer à tona suas produções, 
seus efeitos, suas conseqüências; não conseqüências como se a 
existência fosse delas a causa, mas suas seqüências, suas séries. Se 
há o prefixo re na palavra resistir, ele não aponta para a necessidade 
de se acrescentar em seguida a precisão daquilo contra o que a 
resistência se volta. O prefixo se volta para a própria existência, ou 
para a própria stantia. Se há uma duplicação, uma dobra, trata-se da 
dobra da existência, do estar pleno; pleno de seus desdobramentos e 
de suas séries; pleno de suas conseqüências, ou das seqüências que 
serão, com nossa própria estadia neste mundo, compossíveis. A 
resistência é a dobra da existência. (ROQUE, 2002, p. 25-26). 

 

Essas compreensões permitem novos entendimentos para o diálogo com a 

arte, estabelecendo relações possíveis pela potência do “re-existir”, que, no caso 

particular das artes dos países que foram colônias, é também um movimento de 

recusa, um processo de descolonização. Resistir como uma ressignificação de uma 

existência abafada, uma afirmação combativa, um movimento de (re)existir. 

Alfredo Bosi, em seu ensaio Narrativa e Resistência, observa que a 

aproximação do termo com “cultura”, “arte” e “narrativa” foi pensada e formulada no 

período entre 1930 e 1950 (BOSI, 1996, p.18). A partir dessas formulações, o crítico 

ocupou-se em observar essa relação especialmente na poesia e na literatura. Dentre 

os principais contributos desse estudo, destaca-se o entendimento de que resistência, 

mesmo sendo um conceito originalmente ético, poderia ser facilmente transposto para 

um conceito estético (BOSI, 1996, p.13).  

Essas reflexões, da polissemia da resistência, de seu caráter multidisciplinar, 

dos desdobramentos do termo, da transposição para a estética, oferecem um caminho 

para se refletir a resistência nas artes, como o teatro.  

A análise de resistência no teatro não é nova. No Brasil, por exemplo, o 

movimento teatral ocorrido nas décadas de 1960 e 1970, de cunho militante e contrário 

à ditadura, passou a ser designado por “Teatro de Resistência”. Do assunto, 

ocuparam-se teóricos como Yan Michalsky (1985), Edélcio Mostaço (1982), 

Rosangela Patriota (2005), além ainda, de algumas teses, dissertações e artigos.  

No entanto, esta aproximação com o termo resistência era estabelecida por um 

enquadramento de época e postura ideológica, e não contemplava, por exemplo, 

alguns desdobramentos no teatro contemporâneo (impossível para os críticos e 
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estudos das décadas passadas) e/ou outras perspectivas e formas da resistência 

sobretudo no campo comparatista.  

Com base nessas percepções, e partindo da constatação da multiplicidade de 

possibilidades articulatórias com a arte, propôs-se refletir sobre formas de resistência 

no teatro em sua associação também com uma espécie de (re)existência, que seja 

inclusiva de outras localidades e períodos e  que possa, assim, servir para repensar o 

teatro que se faz em países que passaram por um movimento de desvinculação da 

arte dos países colonizadores e de outros grandes centros de referência. 

A perspectiva de resistência proposta, para alcançar sua pluralidade, precisou 

extrapolar seus limites de termo, liberar-se de definições fixas e pressupostas. No 

caso específico desse olhar para as artes das cenas, foi necessário ainda considerar 

suas diversas camadas constitutivas que compreendem signos verbais e não verbais 

que, por sua vez, implicam uma representação cênica. 

Dessa forma, a proposta de análise de resistência no teatro abrange: os fatores 

externos implicados no desenvolvimento da peça, como acontecimentos históricos, 

tendências artísticas e os projetos que acompanham as obras; os temas e as formas 

escolhidas que podem ser observadas tanto nos diálogos quanto nas rubricas e, por 

último, os espetáculos. 

Para averiguar essa hipótese, foram escolhidas duas peças, uma brasileira, 

Arena conta Zumbi (1965), de Augusto Boal, Gianfrancesco Guarnieri e músicas de 

Edu Lobo e outra angolana, Ana, Zé e os escravos (1980), de José Mena Abrantes, 

que estão inseridas em contextos políticos desfavoráveis, uma ditadura militar e uma 

guerra civil respectivamente. 

O primeiro indicativo para a escolha dessas obras em particular encontra-se na 

temática da escravidão. Ambas abordam esse evento histórico, cada qual com sua 

perspectiva local e uso artístico. A utilização do tema permite assinalar a presença de 

um revisionismo histórico que se caracterizaria em uma manifestação de resistência. 

Essa forma de expressão, mais do que uma simples recusa à História Oficial instituída, 

é uma oportunidade de assinalar outras existências possíveis. Abordada por outros 

aspectos diferentes dos registros históricos tradicionais, a escravidão, seus agentes e 

vítimas são recolocados na história. 

A escravidão é utilizada também como artifício para construir um paralelismo 

com o presente político-social das peças, dialogando com momentos conflituosos de 

relações de poderes, a assunção dos militares ao poder no Brasil em 1964, e a 
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instauração da guerra civil em Angola após a conquista da independência do país 

oficializada em 1975. Esse paralelismo contribui para a percepção da resistência 

também no sentido combativo e político do termo, assim como conduz a uma busca 

por uma forma de “existir” nesses períodos.  

Os recursos épicos aproveitados pelas peças, sobretudo a introdução de 

narrativa pela incorporação do “passado”, favorecem a comparação entre as peças e 

surgem como forma artística possível e preferível diante de cenários inconstantes por 

sua capacidade de adaptação. O épico já foi analisado nas obras por outros teóricos, 

como Iná Camargo Costa (1996) e Anatol Rosenfeld (2006), no caso específico da 

peça Arena conta Zumbi, e recentemente, Sidnei Boz (2019), com sua tese a respeito 

do épico na obra de José Mena Abrantes e Pepetela. No entanto, não foram 

encontrados registros de uma comparação direta entre ambas, o que confere a este 

estudo um caráter inédito. 

Outro aspecto que se sublinha nessa escolha é a condição pós-colonial (no 

entendimento de crítica ao colonialismo) dos países em que se produziu tais peças, 

possibilitando debates acerca do teatro e sua relação com a (re)construção de uma 

identidade nacional cultural e a reflexão a respeito dos caminhos para uma 

consolidação artística em associação com os termos resistência e (re)existência.  

Afora essas características, tem-se ainda que o contato teatral entre Brasil e os 

países africanos de língua portuguesa já é uma constância nos palcos por intermédio 

dos festivais. No Brasil, por exemplo, pode-se destacar três projetos representativos 

dedicados ao intercâmbio das artes das cenas em língua portuguesa, O Festival 

Internacional de Teatro da Língua Portuguesa (FESTLIP), que ocorre anualmente na 

cidade do Rio de Janeiro, O Circuito de Teatro em Português, ocorre anualmente na 

cidade de São Paulo e estende-se para algumas outras cidades do Estado e o Festival 

de teatro Lusófono (FestLuso), também anual no Piauí e no Maranhão. 

Também na África há promoções culturais relevantes para as aproximações, 

como é o caso do Festival internacional de teatro e artes de Luanda, que já celebrou 

o trigésimo aniversário do grupo teatral Elinga-Teatro e os cinquenta anos de carreira 

de José Mena Abrantes, diretor do grupo, e o Festival Internacional do Teatro de 

Mindelo (MINDELACT) em Cabo Verde. 

 Com isso, os festivais têm sido promotores desse diálogo das cenas, que não 

ocorre com a mesma periodicidade e entusiasmo nos estudos e pesquisas 

acadêmicas. Se por um lado tem-se a reiterada conversa nos palcos, do outro cabe a 



23 

indagação pela ausência do interesse pelo tema em pesquisas. Estudos acadêmicos 

dessa intersecção ainda são muito parcos, e quando ocorrem, parece existir uma 

tendência para o estudo das obras separadamente ou das obras somente no que diz 

respeito ao texto em si, sem se considerar a encenação.  

Diante do exposto, decidiu-se por uma pesquisa que objetivou observar 

algumas percepções de resistência nas peças Arena conta Zumbi e Ana, Zé e os 

escravos considerando tanto os contextos a que se vinculam, quanto os textos e 

projetos cênicos resultantes.  

Para a compreensão desse fenômeno, optou-se por uma investigação 

comparativa que recolheu declarações, teorias e proposições dos idealizadores das 

peças e as localizou em um contexto histórico-social. Elegeram-se ainda alguns 

elementos que se destacaram pela representatividade na busca pela constituição de 

um teatro nacional e suas imbricações com a existência resistente. 

Além disso, buscou-se mostrar algumas ocorrências de resistência no teatro ao 

longo dos anos contemplando tanto fenômenos antigos quanto recentes a fim de 

provocar (e situar) a reflexão histórica das opções estéticas e escolhas temáticas. Em 

termos de conteúdo teórico, optou-se por privilegiar os estudiosos dos dois países 

para, com isso, contribuir com a valorização de teóricos e estudos dos países de 

língua portuguesa. Nesse tocante, acentua-se que os estudos sobre teatro angolano 

são ainda incipientes, sendo, portanto, necessário recorrer com certa frequência aos 

escritos de José Mena Abrantes e a fontes digitais.  

Para organizar didaticamente a exposição dos conteúdos, e sem pretender com 

isso negar a dialética dos elementos, optou-se por um caminho que principia pela 

contextualização, segue para a compreensão de formas de resistência e identificação 

de elementos resistentes dispostos em categorias para, então, irromper na 

incorporação desses elementos nos textos e nas encenações.  Cabe ressaltar que, 

mesmo com a distinção em categorias, os elementos são percebidos como 

relacionados entre si. 

O primeiro capítulo, portanto, tem um caráter mais expositivo e traz alguns 

fundamentos da comparação, a apresentação das obras, um panorama teatral, além 

de elementos que se destacam nos textos. Este conteúdo constitui-se na 

potencialidade da “resistência” em associação aos elementos contextuais das peças, 

informando um trajeto que combina posições ideológicas, buscas estéticas e 

contextos histórico-sociais. 



24 

O segundo capítulo compreende algumas percepções de resistência nas 

manifestações teatrais ao longo dos anos em suas diversas acepções, contemplando, 

primeiramente, elementos tradicionais da arte dramática para então observar as 

transformações e adaptações que impactaram os projetos das peças analisadas 

reconhecendo, com isso, um trajeto estético e histórico da arte. 

 Para isso, elegeram-se algumas ocorrências que, de alguma forma, 

impactaram ou foram impactadas pelos projetos das peças e algumas reflexões 

acerca do tema. Alguns fatores comuns a ambas as peças foram identificados e 

organizados em categorias. 

. No terceiro capítulo, assume-se uma investigação comparativa das obras 

considerando as informações recolhidas nos dois primeiros capítulos. A observância 

parte da noção de forma e tema e suas relações, considerando os textos como 

estruturas cênico-literárias. Na análise dos artifícios épicos utilizados procurou-se 

construir esquemas e diagramas que revelassem, de forma rápida e sumária, a 

utilização e identificação dos recursos no texto. 

O capítulo final cuida de refletir a “resistência” na potencialidade da 

representação das peças, a fim de abarcar a totalidade do teatro. Uma vez que a peça 

Ana, Zé e os escravos nunca foi encenada, mas seu texto deriva de ensaios, e, 

portanto, as didascálias assinaladas pelo dramaturgo resultam de experimentações 

práticas, essas indicações cênicas foram a base das observações críticas. Segundo 

informou Abrantes em uma conversa pessoal, muito das indicações cênicas foram 

reaproveitadas em outra peça montada pelo diretor-dramaturgo, trata-se da 

Revolução da Casa dos Ídolos, de autoria de outro angolano, Pepetela. Algumas 

informações a respeito desta montagem também foram consideradas, indicando neste 

movimento, de olhar em uma o que sobreviveu de outra, o próprio ato de resistir.  

Não se conseguiu retorno dos atores dos ensaios de Ana, Zé e os escravos 

listados por Abrantes nos agradecimentos para depoimentos, então, focalizou-se a 

pesquisa no rastreamento dos trabalhos do grupo Elinga, que resultou na tabela 

exposta nos Apêndices, na análise das rubricas entendidas como uma “poética 

cênica” proposta por Luiz Ramos (1999), na roteirização da aparição e das  indicações 

quanto à iluminação e aos cenários, registros do aproveitamento das soluções cênicas 

de Ana, Zé e os escravos em A revolta da casa dos ídolos pela informação dada por 

Abrantes e coletânea de algumas críticas e fotos sobre essa segunda peça. 
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Quanto à peça brasileira, que ao contrário, já teve inúmeras montagens, 

selecionaram-se duas representações separadas por quase cinquenta anos, a 

primeira montagem de 1965, do próprio Augusto Boal, como marco inicial desta 

realização cênica e a de João das Neves em 2012, uma produção do Instituto Augusto 

Boal que teve como fator inédito um elenco formado só por atores negros. Neste 

tocante, interessa observar o movimento de resistência através dos anos por 

intermédio das alterações.  

Após a escolha em se concentrar nas montagens de 1965 e 2012, entrou-se 

em contato com alguns atores do elenco de 2012, o qual respondeu Benjamin Abras, 

que interpretou a personagem Zumbi. O ator forneceu informações acerca do modelo 

de atuação escolhido. Além disso, investigou-se reportagens, temporadas, projetos, 

ciclo de palestras e contactou-se a produtora responsável. Destas pesquisas, 

conseguiu-se o registro por vídeo de uma apresentação integral do espetáculo. 

Também foram consultados alguns depoimentos do público sobre a recepção do 

espetáculo disponibilizados digitalmente. 

Para a pesquisa do espetáculo de 1965 foi consultado o acervo digital do 

Instituto Augusto Boal para a recolha de críticas impressas em jornais da época, 

fotografias, cartazes, programas, reportagens. Ademais, foram aproveitadas também 

as informações contidas nos livros de Campos, Magaldi, Costa, Prado e Almada.  

Ainda que a montagem de 1998 do Grupo teatral Catarse e a participação de 

Flávio Guarnieri, filho de um dos autores do texto, não tenha sido eleita para a 

observação espetacular da resistência no capítulo quatro, ela foi citada em algumas 

passagens demonstrativas de expressões performáticas da obra. Desta forma, optou-

se por anexar o programa da peça, que foi obtido pela proximidade da autora desta 

tese com o grupo e o diretor do espetáculo Jeferson Gomes, já tendo ela participado 

de uma produção de Catarse conta Zumbi, sem Guarnieri no elenco. 

Por meio desse trajeto metodológico buscou-se que a interação comunicativa 

entre essas duas obras completasse a tríade texto-contexto-representação trazendo 

para o centro da discussão a “resistência” em sua associação com o artístico e 

articulando, concomitantemente, os comunitarismos linguísticos na arte dramática, ou 

seja, reflexões de redes supranacionais de língua portuguesa no ato de fazer teatro. 

Essas reflexões assinalam de que forma a língua comum aproxima, ao mesmo tempo 

em que aponta diversidades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A resistência. O teatro, através dos séculos, vive de 

resistência. 

Fernanda Montenegro 

 

A associação entre a noção de “resistência” e teatro não é uma exclusividade 

de períodos conflituosos ou das manifestações contemporâneas, como pôde se 

perceber na recuperação do termo tradicional “conflito”. Nesse caso, a relação é 

estabelecida, sobretudo, pela tensão construída entre forças que se opõem. É, pois, 

na oposição que se constroem muitas das ações dramáticas resultantes desse 

embate com posturas/crenças/valores determinados pelo meio.  

 Porém, em períodos nos quais os valores estão sendo reavaliados e/ou 

questionados (= Revolução, de Volvere, girar, dar voltas) e, portanto, um 

posicionamento definido é ainda uma busca, a “resistência” manifesta-se mais como 

uma recusa ou como um desdobramento da existência.  

Com isso tem-se que “resistência” no teatro abrange uma combinação de 

elementos e de significações que foram verificados nas peças teatrais ACZ e AZE. 

Em ambas, a “resistência” manifesta-se como um inconformismo gerado pela situação 

conflituosa do país. Concomitante a essa recusa a uma submissão cultural está a 

procura por um novo entendimento e constituição artística, que possibilitaria a 

renovação neste campo pela compreensão de que:   

 

Vale nota que, à leitura deste repertório, vai se impondo a percepção 
de que o teatro não é apenas um resistente histórico que sobrevive a 
si mesmo, relegando a passividade de seus meios tradicionais, mas, 
ao contrário, é uma forma artística dotada de um grande poder vital de 
auto-renovação, que o foi adaptando aos tempos e incorporando a ele 
inovações estéticas e técnicas, inclusive de outros domínios, o que o 
tornam perfeitamente apto a levar ao palco os temas e os problemas 
do modo de ser de nossa época, como já o fizeram em relação a quase 
todas as outras. (GUINSBURG; PEREIRA, 2001, p. VII). 

 

Como são momentos de instabilidade e experimentação, não se trata, ainda, 

de encontrar a solução, mas de entender o que não serve e o que limita por meio de 
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um processo reflexivo. Esta atitude foi, especialmente, adotada pelos países de 

herança colonial no sentido de que: 

 

O pós-colonial pressupõe, por conseguinte, uma nova visão da 
sociedade que reflecte sobre a sua própria condição periférica, tanto 
a nível estrutural como conjuntural. Não tendo o termo 
necessariamente a ver com a linearidade do tempo cronológico, 
embora dele decorra, pode-se entender o pós-colonial no sentido de 
uma temporalidade que agencia a sua existência após um processo 
de descolonização e independência política – o que não quer dizer, a 
priori, tempo de independência real e de liberdade, como o prova a 
literatura que tem revelado e denunciado a internalização do outro no 
pósindependência. (MATA, 2007, p. 39). 

 

Desta forma, tanto Angola quanto o Brasil, ainda que tenham passado pela 

experiência da independência com uma distância significativa, incorporaram, no 

momento de feitura das peças, essa atitude de reflexão na prática teatral. Para esse 

processo, o revisionismo histórico articulado com recursos épicos permitiu o 

estranhamento dos valores vigentes.  

Por este ângulo, o Teatro épico mostrou ser o tipo de construção teatral mais 

eficaz para os projetos, por sua flexibilização e perspectiva histórica, apresentando-

se como uma alternativa mais viável na confrontação com os modelos burgueses e o 

imperialismo. Ademais, sua constituição de descontinuidades condizia mais com o 

intento de destruição.  

Ainda que estivessem nos planos alguns aniquilamentos, eles não invalidaram 

a manifestação de uma esperança, ao contrário, por meio deles é que se esperava. 

Ser resistente, nesses casos, era continuar caminhando para, no caminho, ir 

construindo alternativas. Resistência é, também, um processo de olhar para o outro 

lado em busca de alternativas para a realidade, mesmo no caos; é a capacidade de 

suportar. 

Hoje, com distanciamento temporal, é possível ver o desenvolvimento dessas 

intenções refletido em muitas opções e realizações dos idealizadores. O tema da 

resistência entendeu o teatro como um trajeto. Assim, é possível refletir, por exemplo, 

na maneira com que as experiências do Arena influíram na constituição do Teatro do 

Oprimido, como o espaço que o grupo ocupou impactou no desenvolvimento artístico, 

ideológico e mercadológico de seu entorno, como a preocupação com uma 

dramaturgia própria fomentou a produção teatral no país. É justificável ainda observar 

a linha de trabalho construída por Abrantes e perceber como os esforços no sentido 
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de praticar, discutir e teorizar o teatro angolano colocam o país no cenário artístico 

mundial e como a permanência do espaço Elinga representa uma afirmação das 

potencialidades artísticas angolanas. 

Dessa forma, e considerando os processos analisados na tese, a “resistência” 

no teatro pode, então, encerrar as seguintes variáveis: 

 

1) Tensão entre duas forças opostas. Combate. Oposição em seu sentido mais 

clássico, representando tanto o embate com determinados 

pensamentos/crenças/ideologias quanto o confronto com sistemas nos quais 

impera a desigualdade. Pode ser do homem com o meio ou até mesmo 

intrínseca à personagem/sujeito diante de sua dialética e de sua fragemntação. 

Ex: “microcosmo” vs. “macrocosmo”; “vontade” vs. “contravontade”. 

 

2) Recusa a certos modelos artísticos e a um imperialismo cultural que hierarquiza 

manifestações da arte e da cultura. Pode manifestar-se tanto sob a proposição 

de uma nova forma quanto experimentações e temas. Ex: “teatro épico”; 

“estética do oprimido”; palco de arena; escravidão.  

.  

3) Noção de sobrevivência por meio: da negação de uma perspectiva única e 

recuperação de uma voz que foi silenciada; capacidade de suportar, continuar 

existindo; sobrevivência de ideias, projetos, cultura etc. (pela escrita, pela 

recuperação histórica etc.); recusa ao apagamento/permanência (de um grupo, 

espaço artístico etc.). Ex: retorno ao passado, inclusão de figuras históricas, 

recuperação de uma cultura popular; Espaço cultural Elinga; Teatro de Arena 

Eugenio Kusnet. 

 

4) Insistência na existência. Associação com a noção de (re) existência. Insistir 

em “estar”. Encontrar/criar formas/alternativas de estar no mundo diante da 

perspectiva de uma crise; revisão de valores; conflitos de ordem social, política 

etc. 

 

Tendo em vista os desdobramentos, entende-se que o próprio ato de fazer 

teatro é já por si uma resistência, pois, ao se deparar com limitações, revela 

propensões para, insistir, suportar e (re)existir. Portanto, a investigação da 
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“resistência” é um caminho de análise que compreende diversas variantes e, por isso, 

é capaz de articular os elementos da tríade cênica, ator-texto-público, permitindo, 

assim, um olhar abrangente da prática teatral.  

E por fim, recuperando a provocação que o escritor Ben Lerner (2019, p.211)  

faz em seu livro Estação Atocha, “talvez o papel da literatura fosse o de nos ajudar a 

manter um senso de perspectiva, uma visão de conjunto, de ligar o nosso ‘agora’ aos 

vários ‘agoras’ do passado, a fim de formar uma constelação iluminante”, e incluindo 

o teatro nesse papel, é possível refletir que a “resistência” funcionaria como um 

mecanismo capaz de aclarar essa “constelação iluminante” revelando-lhe 

especificidades de muitos “agoras” passados. 
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APÊNDICE A – Quadro de Atividades do Elinga-Teatro em seus trinta anos de existência 

 

 
ANO 

 
ALGUMAS MONTAGENS E ATIVIDADES 

 

1988  
– Montagem de “A Revolta da Casa dos Ídolos”, de Pepetela (Angola) 
 

1989  
– Montagem de “Os velhos não devem namorar”, de Alfonso Castelao (Espanha). 
 
– Montagem das peças infantis: “A história da Carochinha” e “A história do Capuchinho 
Vermelho.” Criação coletiva. Luanda, dez/89. 
 

1990  
– Montagem de” A última viagem do Príncipe Perfeito”, texto e direção de José Mena 
Abrantes (Angola). Luanda, abril de 1990. 
 
– Montagem de “Pedro Andrade, a tartaruga e o gigante (contos populares são-
tomenses)”. Versão teatral e direção de José Mena Abrantes. Luanda, abril de 1990. 
 
– Montagem de “Foi assim que tudo aconteceu (estórias tchokwe)”, adaptação e 
direção de José Mena Abrantes. Novembro de 1990. 
 

1991  
– Montagem de “O suicidiota”, texto e direção de José Mena Abrantes. Luanda, agosto 
de 1991. 
 

1992  
– Montagem de “Nandyala ou a Tirania dos monstros”, texto e direção de José Mena 
Abrantes. Estreia em Luanda, em maio. 
 

1993  
– Montagem de “Restos de lixo, texto e direção de Mª João Ganga (Angola”). Luanda, 
julho de 1993. Participação, com produção autónoma, no XVIII FITEI, no Porto/Portugal 
e na I Mostra de Teatro da Língua Portuguesa, em Lisboa, em junho de 1995. 
 
– Montagem de “Sequeira Lopes ou O mulato dos prodígios”, texto e direção de José 
Mena Abrantes. Luanda, setembro de 1993. 
 

1994  
– Edição pelo Elinga-Teatro da obra “Teatro angolano, hoje”. 
 
– Montagem da peça “Vala Comum” de José Mena Abrantes. 
 

1995  
–  Montagem da peça “O Pássaro e a Morte”, texto e direção de José Mena Abrantes. 
Estreia em junho no XVIII FITEI, no Porto/Portugal.  
 
– Participação na I Mostra de Teatro de Língua Portuguesa, em Lisboa/Portugal (Junho 
95) e na I Estação (festival) da Cena Lusófona, em Maputo/Moçambique, em dezembro 
de 1995. 
 

continua 
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1996  
– Organização de um Estágio de Atuação, promovido pela Cena Lusófona em 
colaboração com o Elinga-Teatro e dirigido pelo encenador Rogério de Carvalho, com 
a participação de 60 elementos de 12 grupos de teatro da capital (Assatij, Clandestinos, 
Elinga, Etu-Lene, GET do Mincult, Horizonte Nzinga Mbandi, Julú, Kapa-Kapa, Laai-Roi, 
Makotes, Nova Cena e Serpente). O exercício final consistiu na montagem de “Mestre 
Tamoda”, de Uanhenga Xitu, e de “O Cemitério” e “O voo”, de José Mena Abrantes. 
Luanda. 
 
– Apresentação da peça “A órfã do Rei”, de José Mena Abrantes, com a direção de 
André Amaro (Brasil), estreada em Brasília, onde ganhou o IV Prémio Luiz Estêvão 
da Cultura 1996. Versão alterada em Angola com a participação especial do elenco do 
Elinga-Teatro.  
 

1997  
– Montagem da obra “Sombriluz” (Instantâneos de Poesia Angolana dos anos 50). 
Versão teatral e direção de José Mena Abrantes. Em maio de 1997. 
 
– Constituição do Núcleo Angolano da Cena Lusófona (com representantes dos grupos 
Elinga-Teatro, Etu-Lene, Oásise Horizonte Njinga Mbandi e do Ministério da Cultura). 
Luanda. 
 
– Montagem de “Sequeira, Luís Lopes ou O Mulato dos Prodígios”, de José Mena 
Abrantes, sob a direcção de Rogério de Carvalho, numa coprodução entre o Elinga-
Teatro e a Cena Lusófona. Estreia na III Estação da Cena Lusófona, organizada em 
comum com o Festival Internacional de Teatro do Mindelo (Mindelact). Mindelo/Cabo 
Verde. 
 

1998  
– Digressão por Portugal (Coimbra, Évora, Braga e Lisboa), Jul/98, com a peça “O 
Mulato dos Prodígios”, de José Mena Abrantes, com a direção de Rogério de Carvalho. 
Participação no Festival Internacional de Almada, Jul/98, e no Projecto ‘Navegar é 
preciso – Portugal/África/Brasil’, em S. Paulo, setembro de 1998. 
 
– Participação dos atores e músicos Elíseo do Capitão (Elinga-Teatro) e Lucau Daniel 
(Ministério da Cultura) no “Estágio Internacional de Actores Lusófonos” (iniciativa 
conjunta Cena Lusófona, Inatel e Expo-98). Coimbra e Lisboa, novembro de 1997 a 
setembro de 1998). 
 
– Estágio de encenação no exterior para Avelino Neto ‘Dikota’ (Grupos Elinga e 
Serpente), na Escola da Noite. Coimbra, março a julho de 1998. Montagem, sob sua 
direcção e com os estagiários da Escola da Noite, de A última viagem do Príncipe 
Perfeito, de José Mena Abrantes Assistente de direcção de José Caldas na peça A 
serpente, de Nelson Rodrigues. 
 
– Montagem da obra “Os velhos não devem namorar”, de Alfonso Castelao (Espanha), 
com a direção de José Mena Abrantes. Primeira coprodução entre dois países africanos 
lusófonos, concretamente entre o Elinga-Teatro e o Grupo de Teatro do Centro Cultural 
Português do Mindelo. Mindelo/Cabo Verde, agosto e setembro de 1998. 
 
–  Montagem de “Na Nzuá e Amirá ou de como o prodigioso filho de Na Kimanaueze se 
casou com a filha do Sol e da Lua”, texto e direcção de José Mena Abrantes. Espetáculo 
inserido no Ciclo dos Projectos Multidisciplinares Lusófonos, realizado a convite da 
Unidade de Espectáculos da EXPO-98. Estreia em Lisboa, em setembro de 1998. 
 

continua 
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1999  
– Montagem da peça” Antígona”, de Jean Anouilh (França), com adaptação e direção 
de José Mena Abrantes. Participação (extra-programa) na IV Estação da Cena 
Lusófona em Coimbra e Braga, dezembro. 
 

2000  
– Leitura encenada de “Cangalanga, a doida dos Cahoios”, de José Mena Abrantes 
(versão livre para teatro de “O segredo da morta”, de Antonio Assis Júnior (Angola), 
com a coordenação de Pulquéria Bastos, Anacleta Pereira e Carlão Machado. Luanda, 
junho. 
 
– Montagem de “O (en)canto do desencanto” (trilogia: Amêsa ou a canção do 
desespero, “O suicidiota” e “No outro lado do mar”), texto e direção de José Mena 
Abrantes, com excepção de Amesa, dirigida por Carlão Machado. Estreia no VI 
Mindelact. Mindelo/Cabo Verde, setembro. 
 
– Participação de José Mena Abrantes no Festival Internacional de Teatro de Porto 
Alegre / Brasil, setembro. 
 

2001  
– Montagem da performance de teatro e dança a partir de “Olhos azuis, cabelos 
negros”, de Marguerite Duras (França). Execução artística de Fabrizio dal Borgo 
(Itália), com apoio dos grupos Dançarte e Elinga-Teatro. Luanda, junho. 
 
– Realização de um encontro entre atores do Elinga e de outros grupos de Luanda e 
Manuela Soeiro, diretora do Teatro Avenida de Maputo e do grupo Mutumbela Gogo, 
de visita a Angola a convite da Embaixada da Noruega. Luanda, abril. 
 

2002  
– Montagem da adaptação para teatro da obra “Quem me dera ser onda”, de Manuel 
Rui, dirigida pelo português Cândido Ferreira, numa coprodução entre o Elinga-Teatro 
e a Caixindré – Produções Artísticas, no âmbito da Cena Lusófona. Estreia em Luanda, 
Dez/01. Participação no Festival Gravana + V Estação da Cena Lusófona, realizados 
em São Tomé e Príncipe, agosto. 
 

2003  
– Montagem da peça “Morte e Vida Severina”, de João Cabral de Melo Neto (Brasil), 
com a direção de José Mena Abrantes. Luanda, fevereiro. 
 
– Montagem da peça “Woza Albert”, de Percy Mtwa (África do Sul)., dirigida por Miguel 
Hurst. Coprodução entre o Elinga-Teatro e o Grupo Pau Preto. Luanda, agosto. 
 
– Montagem de “Yerma”, de Garcia Lorca, sob a direção de José Mena Abrantes. 
Estreia em Luanda, dezembro. Participação na VI Estação da Cena Lusófona. Coimbra, 
dezembro. 
 

2004  
– Montagem de “Dois perdidos numa noite suja”, de Plínio Marcos (Brasil), em uma  
coprodução Elinga + Projeto Dez/espero, dirigida por Carlão Machado. Luanda, outubro. 
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2005  
– Montagem de “Quantas madrugadas tem a noite”, de Ondjaki, versão teatral de José 
Mena Abrantes dirigida por Myriam Xanfredo dos Reis. Coprodução entre a ONG 
‘Quinto Sol’ e o Elinga. Luanda, maio. 
 
– Montagem de “Casa da Boneca”, de Henrik Ibsen (Noruega), com o apoio da 
Embaixada da Noruega. Estreia em Luanda, junho. 
 
– Montagem de “Na Nzuá e Amirá ou de como o prodigioso filho de Na Kimanaueze se 
casou com a filha do Sol e da Lua”, texto e direção de José Mena Abrantes. Nova 
versão, com estreia em Benevento/Itália, outubro. 
 

2006  
(não foram encontrados registros) 
 

2007  
– Montagem de “Kimpa Vita – a profetisa ardente”, texto e direção de José Mena 
Abrantes. 
 

2008  
– Produção do “I Festival Internacional de Teatro de Luanda” em comemoração aso 
vinte anos de existência do grupo. (venceu alguns prêmios e distinções dentre os quais 
o 2° Prémio Nacional de Cultura e Artes 2008 na categoria teatro) 
 
– Apresentação de “O cego e o paralítico” de Dharmasena Pathiraja (Sri Lanka) 
adaptação: José Mena Abrantes no 18° Festival Internacional de Teatro Mindelact 
(Cabo Verde). O grupo foi agraciado com o Prémio Homenagem patrocinado pela 
Presidência da República de Cabo Verde. 
 

2009  
– Participação na segunda edição do FESTLIP (Rio de Janeiro, Brasil) com a peça: 
“Kimpa Vita – a profetisa ardente”. Texto, direção e cenografia de José Mena Abrantes. 
 
– Participação no Festival de Teatro de Curitiba com a peça: “Kimpa Vita – a profetisa 
ardente.” 
 

2010  
(não foram encontrados registros) 
 

2011  
– Montagem de “As grávidas”. Texto de Adriano Marcena (Recife/Brasil). Adaptação, 
cenografia e direção: José Mena Abrantes 
 

2012  
– Produção do “II Festival Internacional de Teatro e Artes de Luanda” (24 anos de 
grupo) 
 
– Apresentação do espetáculo “A errância de Caim” – versão para o teatro de Caim de 
José Saramago. Encenação, adaptação e cenografia de José Mena Abrantes. 
 
– Participação na quarta edição do FESTLIP (Rio de Janeiro, Brasil) com a peça: “O 
armário e a cama”. Texto de José Mena Abrantes. Direção de Rogério de Carvalho. 
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2013  
– Montagem de “As bondosas”. Texto de Ueliton Rocon (Maranhão/Brasil). 
Adaptação, cenografia e direção: José Mena Abrantes. (43ͣ produção do Elinga). 
 
– Produção do “III Festival Internacional de Teatro e Artes de Luanda – Elinga 25 
anos!” Apresentação do grupo de “Pluft, o fantasminha camarada”, texto de Maria 
Clara Machado (Brasil), “As bondosas”, texto de Ueliton Rocon (Brasil). 
 
– Apresentação na quinta edição do FESTLIP (Rio de janeiro, Brasil) com o 
espetáculo: “O cego e o paralítico”. Direção e texto adaptado: José Mena Abrantes. 
 
– José Mena Abrantes é a personalidade homenageada da quinta edição do 
FESTLIP. 
 

2014  
– Montagem de “Tari-Yari – misericórdia e poder no Reino do Congo no tempo de Kimpa 
Vita (1701-1709).” Texto, cenografia e direção: José Mena Abrantes (45ͣ produção do 
grupo Elinga-Teatro nos seus 26 anos de existência). 
 
– Montagem de “Ensaiando Molière”, obra inspirada em “O doente imaginário” do 
próprio. Direção: Nelson Acevedo (Cuba). 
 
– Venceu o Prémio Nacional de Cultura e Artes na disciplina teatro com a peça: “O 
moribundo que não queria morrer.” 
 

2015 – Apresentação na sétima edição do FESTLIP (Rio de Janeiro, Brasil). Peça: “As 
bondosas”. Texto de Ueliton Rocon (Brasil). Direção de José Mena Abrantes. 

2016  
– Apresentação na oitava edição do FESTLIP (Rio de Janeiro, Brasil). Peça: “A mulher 
sem pecado”. Texto de Nelson Rodrigues. Direção de José Mena Abrantes. 
 

2017  
– Estreia de “Tala Mungongo”. Texto de Filipe Correia de Sá no Circuito Internacional 
de Teatro: 50 anos de Mena. Meio século de Teatro. 
 

2018  
– Apresentação de “Tala Mungongo”. Texto de Filipe Correia de Sá. Apresentação no 
IV Festival Internacional de Teatro e Artes de Luanda: Elinga 30 anos! 
 
– Apresentação de “A mulher sem pecado”. Texto de Nelson Rodrigues. Direção, 
adaptação e cenografia: José Mena Abrantes. FESTLIP 2018 (Rio de Janeiro, Brasil) 
 

2019 
 

 
– Apresentação de “A última viagem do Príncipe Perfeito” na programação do Festival 
de Teatro Lusófono (FestLuso 2019), no Piauí, Brasil. 
 
–  Participação no Encontro de Práticas abertas, promovido pelo Núcleo Experimental 
em Movimento (NEM), de Brasília. Novembro.   
 
– Produção e apresentação de “Os bolsos cheios de pão”, obra de Matèi Visnieo. 
Direção, cenário e figurinos de José Mena Abrantes. Iluminação de Virgílio Capomba. 
Execução do cenário de Luiz Carvalho e Raul Rosário. 56ª produção do Elinga. 
 

Fonte: Elaborado pela autora57 
 

57 O quadro foi elaborado com base nas informações contidas no site oficial e Facebook do grupo 
Elinga-Teatro, nas informações do livro: ABRANTES, José. O teatro em Angola. Luanda: Editora Nzila, 
2005 e no site do FESTLIP. Grifos nossos para destacar a relação com o Brasil. 
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ANEXO A – Fotos do espaço Teatro de Arena 

 

Foto - Fachada do Teatro com Dina Sfat 

 

Fonte: Acervo digital do Instituto Augusto Boal 
 

Fachada do teatro no dia da estreia de Eles não usam Black-tie (1958) 
 

 

Fonte: Acervo digital do Instituto Augusto Boal 
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ANEXO B – Roteiro de Arena conta Zumbi 

 

 

 

Fonte: Acervo digital do Instituto Augusto Boal 
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ANEXO C – Programa da peça Catarse conta Zumbi (1998) 

 

Frente 
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Verso 
 

 
 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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ANEXO D – Fotos do Espaço Elinga 

 

Foto - Fachada do Elinga 
 

 

Fonte: Documento eletrônico. Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/angola-artistas-
op%C3%B5em-se-%C3%A0-destrui%C3%A7%C3%A3o-de-edif%C3%ADcios-hist%C3%B3ricos-
/1941688.html. 

 

 

Foto - Interior do Elinga 
 

 

Foto de Ampe Rogerio. Disponível em: http://m.redeangola.info/especiais/17858-2/. 
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ANEXO E – Capa da primeira edição de Ana, Zé e os escravos 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal de José Mena Abrantes 
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ANEXO F – Documentos sobre o Elinga 

Decreto 

 

Fonte: Documento eletrônico. Disponível em: https://centralangola7311.net/2014/04/11/elinga-teatro-
patrimonio-historico-e-os-culturocidas/ 
 
 

Mapa da Zona histórica de Luanda 

 

Fonte: Documento eletônico. Disponível em: https://centralangola7311.net/2014/04/11/elinga-teatro-
patrimonio-historico-e-os-culturocidas/ 
 



211 

Reportagem de jornal 

 

Fonte: Documento eletrônico. Disponível em: https://centralangola7311.net/2014/04/11/elinga-teatro-
patrimonio-historico-e-os-culturocidas/ 
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Despacho – Folha 1 
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Despacho – Folha 2 
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Despacho – Folha 3 
 

 

Conclusão 
 

Fonte: Documento eletrônico. Disponível em: https://centralangola7311.net/2014/04/11/elinga-teatro-
patrimonio-historico-e-os-culturocidas/ 




